
Conclusão 

Como resultado dos ensaios de laboratório, obteve-

se de maneira geral, que 3% de fibra melhora 

significativamente as características do solo, como 

resistência à compressão e resistência ao 

cisalhamento, em comparação a 1% de fibra, sendo 

que, quanto mais fibra no solo, menor sua variação 

volumétrica.  
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Introdução 

Os solos de comportamento argiloso e arenoso são 

muito comuns em todo o território brasileiro, 

apresentando comportamentos e características 

específicos. Para a realização deste trabalho, foram 

retiradas amostras de solo argiloso vermelho da região 

de Campinas, mais especificamente da Unicamp, e 

outro arenoso da região de Paulínia. Foram feitos 

ensaios laboratoriais de compressão simples e 

cisalhamento direto desses solos naturais, com 1 e 3% 

de fibra de polipropileno, sendo, então, seus resultados 

comparados e analisados, com base na literatura 

referente ao tema.  

 

Metodologia 

As amostras de 5 kg cada (sem contar as fibras) de 

solos argiloso e arenoso foram retiradas no entorno da 

FEC. Em seguida, adicionaram-se as fibras em suas 

respectivas quantidades para cada amostra de solo, 

sendo duas amostras com o solo do tipo argiloso e 

duas, com o do tipo arenoso (1 e 3% de fibras), 

totalizando 6 amostras de solo (arenoso e argiloso 

“puro”, com 1% e com 3% de fibra). Foram feitos 

ensaios de compressão simples e cisalhamento direto. 

 

Resultados 

 

 

 

 

 

 

  

 

Figura 2 – Gráfico da variação volumétrica dos solos argiloso e arenoso, 

obtida no cisalhamento direto sob tensão de 50 kPa. 
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Figura 1 – Gráfico do valor máximo de tensão, obtido no ensaio de 

compressão simples. 
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Figura 3 – Gráfico dos valores de coesão e ângulo de atrito, obtidos no 

ensaio de cisalhamento direto. 
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